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		Diversas categorias se re�únem no STIG Jundia�í e formam caravana para participar do Dia Nacional de Luta em SP nesta

sexta-feira (13)

		

		, 12 Marÿýo 2015 - 10:39:00

		

		 Diante de uma bancada congressista mais conservadora e de um governo oscilante referente �à defesa dos direitos dos

trabalhadores em fun�ç�ão da atual crise econ�ômica e pol�ítica, sindicalistas de v�árias categorias da regi�ão de Jundia�í far�ão

caravana em dire�ç�ão �à capital paulista nesta sexta-feira (13), no Dia Nacional da Luta, promovido pela CUT, a fim de defender

direitos trabalhistas e previdenci�ários, amea�çados por duas medidas provis�órias. A manifesta�ç�ão tamb�ém ser�á realizada em

defesa da Petrobras e da Democracia, al�ém de reivindicar uma reforma pol�ítica para coibir efetivamente tamanha corrup�ç�ão no

Pa�ís. O Sindicato dos Trabalhadores da Ind�ústria Gr�áfica (Sindigr�áficos) Jundia�í defende ainda que haja maior aten�ç�ão e

press�ão social contra o PL 4330 (terceiriza�ç�ão), que foi desarquivado na C�âmara dos Deputados, e pode ser votada em abril.

Na �última sexta-feira (6), a sede do Sindigr�áficos Jundia�í foi palco do movimento de resist�ência dos trabalhadores de diversas

categorias profissionais da regi�ão, que decidiram engrossar o Dia Nacional de Luta, dia 13, na capital paulista. Banc�ários,

professores municipais e estaduais, aliment�ícios, aposentados, servidores de v�árias cidades, gr�áficos e outros dirigentes sindicais

de v�árias entidades se reuniram para discutir sobre estes temas que s�ão indispens�áveis �à classe trabalhadora. Na ocasi�ão, eles

definiram que seguir�ão em caravana nesta sexta-feira (13), somando-se as demais categorias e trabalhadores que estar�ão na

manifesta�ç�ão em S�ão Paulo.

"O setor gr�áfico como todas as outras categorias devem se preparar para o enfrentamento, pois viveremos um per�íodo dif�ícil,

por�ém, n�ão podemos abaixar a cabe�ça para o governo e nem ao Congresso e aceitar que tirem nossos direitos", diz Leandro

Rodrigues, presidente do Sindigr�áficos Jundia�í. O dirigente reconhece a dificuldade da atual conjuntura econ�ômica, mas n�ão

perde de vista duas s�érias amea�ças �à classe trabalhadora que exigem dos sindicalistas protagonismo ainda maior. O primeiro

�é o Congresso mais conservador, com um maior n�úmero de representantes das elites em compara�ç�ão aos trabalhadores;

segundo, �é o pr�óprio governo ao mostrar menor di�álogo com as centrais sindicais, inclusive retirando at�é direitos.

Rodrigues convoca todos a estarem unidos e mobilizados pela revoga�ç�ão das medidas provis�órias (664 e 665) que retiram

direitos, como o seguro-desemprego, PIS, pens�ão por morte, dentre outros. "A presidente Dilma Rousseff precisa abrir espa�ço

para o movimento sindical, bem como n�ão deve mexer nos direitos trabalhistas, nem mesmo se a vaca tossir", frisa. Portanto, o

dirigente sugere que, para controlar parte da crise financeira, o governo precisa adotar a�ç�ões que atacam as grandes fortunas e

n�ão o escasso sal�ário e direitos do trabalhador.

�É preciso ir para o enfrentamento tamb�ém no Congresso Nacional. "Com uma composi�ç�ão mais conservadora, esta

Legislatura pode prejudicar a vida do trabalhador ao apoiar propostas em favor da classe patronal", fala Rodrigues. E, por falar nisso,

ele ressalta que j�á est�á em curso a vota�ç�ão do PL 4330, que, se aprovado, precarizar�á as condi�ç�ões e as rela�ç�ões de

trabalho, al�ém de enfraquecer a representa�ç�ão do trabalhador em torno da entidade de classe. Tal Projeto de Lei autoriza a
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terceiriza�ç�ão irrestrita na atividade fim de qualquer categoria e sem a responsabilidade solid�ária do tomador de servi�ço. O PL

4330 j�á foi desarquivado. J�á h�á sinaliza�ç�ões de que o presidente da C�âmara dos Deputados, Eduardo Cunha (PMDB-RJ)

incluir�á o PL na pauta de vota�ç�ão do plen�ário da Casa no come�ço de abril. "O movimento sindical precisa reagir

significativamente contra este atentado aos direitos dos trabalhadores e de sua organiza�ç�ão sindical".

Douglas Izzo, vice-presidente da CUT/SP, tamb�ém participou da reuni�ão na sede do Sindigr�áficos Jundia�í. Entre as entidades

presentes, estava presente o Sindicato dos Banc�ários de Jundia�í e de Bragan�ça Paulista; Sindicato dos Aposentados e

Pensionistas de Jundia�í; Sindicato dos Professores de Jundia�í; Sindicato dos Servidores Municipais de Jundia�í, da V�árzea

Paulista e de Itupeva; Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de S�ão Paulo, o Sindicato dos Trabalhadores em

Alimenta�ç�ão e outros. O assessor do STIG Jundia�í, Jo�ão Adriano, tamb�ém participou do encontro, que come�çou pela

manh�ã e se estendeu at�é a hora do almo�ço.

SOLIDARIEDADE DE CLASSE

O Sindigr�áficos Jundia�í �é solid�ário aos 222 gr�áficos pernambucanos que acabam de perder seus empregos em decorr�ência

do fechamento da unidade da multinacional Plural em Pernambuco, empresa respons�ável por parte da produ�ç�ão da Revista Veja.

A solidariedade se estende ao �órg�ão sindical da categoria (Sindgraf-PE), que, mesmo depois de 15 anos em defesa dos

trabalhadores desta empresa, e da recente garantia de um dos melhores acordos coletivo de trabalho junto �à unidade em favor dos

funcion�ários, viu-se impotente de garantir tais empregos em fun�ç�ão da migra�ç�ão do cliente principal (Veja) da Plural para a

empresa Santa Marta, na Para�íba. A mudan�ça do cliente se deu por ter um custo menor na nova empresa, j�á que na Santa Marta

paga-se sal�ário menor e concede-se menos direitos aos seus trabalhadores em compara�ç�ão �à Plural. Assim, a solidariedade

tamb�ém vai aos gr�áficos paraibanos, que, sem uma conven�ç�ão que traga mais direitos e melhores sal�ários, ser�ão

penalizados diante de tal cen�ário.

FONTE: STIG JUNDIA�Í
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